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A FUNÇÃO DA ETAPA DE EDUCAÇÃO INFANTIL NA NARRATIVA DA BNCC: 
SENTIDOS DE SOCIALIZAÇÃO ESTRUTURADA 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017), na busca de fixação 

de sentidos, opera com híbridos e recontextualizações (LOPES, 2006; GABRIEL, 2015) que, 

ao nosso ver, vêm procurando colocar a educação pública a serviço de projetos que pregam a 

mercantilização da educação. Nessa política curricular, utilizam-se estratégias discursivas de 

significação/fixação de sentidos e a incorporação de temáticas sociais no contexto de um 

projeto ideológico fundamentado na perspectiva neoliberal e na interculturalidade funcional, 

contribuindo para a manutenção e perpetuação de subalternização existentes e investindo 

pouco na superação dos elementos que efetivamente determinam as desigualdades (SANTOS; 

SANTOS; SANTOS, 2021).

Esses elementos fortalecem a necessidade de se investigar os sentidos que têm sido 

movidos nas propostas curriculares voltadas à Educação Infantil no que se refere à função da 

desta etapa educativa. 

Considerando a afirmativa de que “o modelo de interpretação dominante é aquele que 

vê a política institucional do Estado [...] como capaz de direcionar a estrutura econômica da 
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sociedade e, portanto, suas relações sociais” e assim tende a desconsiderar as particularidades 

das “políticas na produção de conhecimento e de cultura” é que pretendemos identificar e 

compreender as funções da etapa de Educação Infantil apresentados na narrativa da BNCC 

(LOPES, 2006, p. 35) a partir do exame dos sentidos de socialização estruturada que flutuam 

nesse documento.

 

A produção de vazios na relação conhecimento-Educação Infantil

Na pesquisa de viés qualitativo (GHEDIN; FRANCO, 2011) e de caráter documental 

(SILVA et al, 2009), ao analisarmos a narrativa da BNCC, elegemos duas passagens (quadros 

01 e 2), que fornecem pistas da concepção de Educação Infantil que circula no documento. 

Quadro 01 - Definição de Educação Infantil na narrativa da BNCC

Como primeira etapa da Educação Básica, a Educação Infantil é o início e o fundamento do processo 
educacional. A entrada na creche ou na pré-escola significa, na maioria das vezes, a primeira separação das 
crianças dos seus vínculos afetivos familiares para se incorporarem a uma situação de socialização estruturada 

Fonte: BRASIL, 2017, p. 36 (grifos nossos).

No trecho acima, a narrativa associa os significantes Educação Infantil e socialização 

estruturada para expressar uma possível primeira separação entre a criança e sua família, 

seguida de sua inserção em outro contexto social. O significante socialização estruturada 

pareceu-nos importante pelo fato de abordar a ideia de socialização como processo de acesso 

a conhecimentos sistematizados já nessa etapa da escolaridade.

Na passagem acima, o significante socialização estruturada tem seu sentido 

construído em oposição a vínculos afetivos familiares. Dessa forma, pode-se pensar que nessa 

narrativa se aponta que a socialização ocorrida fora da escola não é estruturada. Mas, apesar 

de se definir pelo seu negativo - corte antagônico (BURITY, 2020) -, não encontramos pistas 

que pudessem explicitar o que caracterizaria essa estrutura, configurando um significante 

vazio, permitindo que diferentes sentidos possam ser mobilizados para preenchê-lo. Temos 

então a instituição de um discurso pela ? articulação que se dá em torno de um significante 

genérico, aglutinador de sentidos (MATHEUS; LOPES, 2014), que, no caso da BNCC, 

parece ser preenchido por novos sentidos.

O termo socialização estruturada utilizado no trecho do quadro 01 supõe a etapa da 

Educação Infantil como um local na qual acontecem as relações sociais estruturadas, mas 

como um complemento familiar (quadro 2). Podemos perceber que o jogo de palavras e 

informações direcionam os sentidos dos termos e produzem uma narrativa que nos faz 
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conceber a Educação Infantil primeiramente como local no qual acontece a socialização 

estruturada, deixando em segundo plano o conhecimento (LOPES, 2006). 

Observemos como a narrativa aborda o ensino na Educação Infantil, no trecho, 

indicado no quadro 02. 

Quadro 02 -  Função da Educação Infantil na narrativa da BNCC

Nesse contexto, as creches e pré-escolas, ao acolher as vivências e os conhecimentos construídos pelas crianças no 
ambiente da família e no contexto de sua comunidade, e articulá-los em suas propostas pedagógicas, têm o objetivo de
ampliar o universo de experiências, conhecimentos e habilidades dessas crianças, diversificando e consolidando 
novas aprendizagens, atuando de maneira complementar à educação familiar.

Fonte: BRASIL, 2017, p. 36 (grifos nossos).

Nesse trecho, a expressão educação familiar sem fundamentação ou referências a 

outro documento que a defina, instituindo, por decorrência, um vazio. Nesse contexto 

discursivo, observa-se a instituição de um híbrido que potencializa o afastamento de sentidos 

relacionados aos fundamentos da concepção de Educação Infantil presente em outros 

documentos, como o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 

1998).

Além de explicitar que a Educação Infantil tem como desígnio propiciar o 

desenvolvimento integral da criança nesta etapa escolar, o RCNEI (BRASIL, 1998) destaca 

que deve haver “complementaridade entre as instituições de educação infantil e a família” 

(BRASIL, 1998a, p. 11). Reportando a Lei de Diretrizes e Bases, a educação infantil “[...] tem 

como finalidade o desenvolvimento integral [...], complementando a ação da família e da 

comunidade” (BRASIL, 1996). De acordo com a Política Nacional de Educação Infantil 

(BRASIL, 1994) “a Educação Infantil é oferecida “[...] em complementação à ação da 

família” (BRASIL, 1994, p. 15). Em nenhum dos trechos de documentos oficiais da Educação 

Infantil no Brasil - cito PNEI (1994), LDB (1996) e RCNEI (1998) - é feito menção à 

educação familiar, mas sim a ação da família e com complementaridade entre as instituições 

de educação infantil e a família. 

Considerando que a Educação Infantil não se resume a uma complementação do que a 

criança recebe da família, mas sim uma educação estruturada, ministrada por profissionais 

capacitados e especializados, percebemos a flutuação de um sentido de educação familiar 

apontado na BNCC (BRASIL, 1998a, p. 36) com vistas a promover um afastamento do 

conhecimento na etapa inicial da vida escolar da criança.

Portanto,  a Educação Infantil,  espaço de socialização estruturada no qual a criança 

se apropria e sistematiza conteúdos e experiências vividas, tem seu papel social constituído 
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para muito além da complementação da ação familiar. É nessa etapa educacional que a 

criança tem os primeiros contatos com um espaço de socialização dos conhecimentos, 

produção cultural e desenvolvimento da consciência crítica” e também é nesse período que o 

educando da Educação Infantil aprende a se ver como uma “criança concreta, pertencente a 

um contexto particular, construtora de sua história e seu saber” (GUEDES, 2002, p. 39).

 

Considerações finais

Pudemos identificar híbridos que circulam na narrativa da BNCC que fortalecem 

sentidos que circulam em projetos que concebem a Educação Infantil ofertada pelo sistema 

público de ensino deva ser subordinada à educação familiar. 

Foi possível observar que a função da Educação Infantil que fundamenta a BNCC 

destoa daquela apresentada nas DCNEIs (BRASIL, 2010), que trazem a concepção de criança 

agora como “sujeito histórico e de direitos”, cujo desenvolvimento integral se consolida “[...] 

nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia” por meio das quais a criança “[...] 

constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, 

experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo 

cultura” (BRASIL, 2010, p. 12). 

Logo, o acesso ao conhecimento - que é concebida nas DCNEI como um direito já 

nesta etapa educativa por possibilitar o desenvolvimento da criança enquanto sujeito 

histórico  - acaba preterido e secundarizado na relação Educação Infantil/educação familiar 

que fundamenta o sentido de socialização estruturada, um híbrido que permite 

recontextualizações que aproximamos fundamentos da BNCC de uma perspectiva neoliberal.

 

Palavras-Chave: BNCC; Educação Infantil; Currículo; Fluxo de sentidos e 

Recontextualização; Hibridismo.
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